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SE RES'tJTUEM
, '

Par, Espanha
,

Não podemos deixar de falar no
que se está passando em Espanha.:

Não porque tenhamos alguma
coisa com o que se passa em ca-,

sa do visinho. Mas é porque o 'que
Se passa em Espanha não é s6 do
interesse dos espanhois, é de fac­
to uma questão internacional, ou

antes, uma questão que interessa
a todo. o mundo civilisado.
E' que no conflito' que actual­

mente ensanguenta a terra espa­
nhola, enfrentam-se duas doutri­
nas, absolutamente opostas 'uma á
outra e que pretendem ambas
orientar o mundo. Marxistas, co­

munistas ou bolcbevistas, como

queiram, dum lado, consequências
logicas do individualismo gerado
pela revolução de 1789, de outro,
o nacionalismo corporativista, nas

suas diversas modalidades, isto é,
adaptado á psicologia de .cada
povo. Não é portanto indiferente
para o mundo () que se passa em

Espanha e, muito menos' ainda" o

resultado dessa luta.
Tem-se desenrolado com a's ca­

racteristicas de toda as guerras ei­
vi's, muito mais mortiferas do que
as guerras entre povos, levada, no
entanto, neste caso, a ponto tal de
nos deixar algo espantados.
Quem vencer nesta luta, não sõ

vence alcançando o poder mas'
tambem vence esmagando a dou-,
trina adversária, esmagando os seus
partidários.

Isso é no entanto o aspecto in­
tenso, -aquele que s6 interessa aos

Espanhoes. '

Para n6s Portugueses, gosando
há tantos anos a paz e o fruto e

tantos a boa administração e o

socêgo que Salazar e o Estado No­
vo nos trouxeram, o nosso desejo,
o nosso interesse não pode deixar
de acompanhar os revoltosos do
General Franco' e gritar com eles
para bem de todo o mundo civili­
sado:
Arriba Espanha!

,«O int�rêssede classe é superior, está por cima do inte­
rêsse da nacão».

, � , ..
"

Estas palavras, com aparência de axioma inocente, caí..
ram há dias da pena' dum 'escritor espanhol, marxista até os

recessos da alma, que ,as defendeu aos pontapés na história,
na razão e no direito. ¡

,

,

Nos, portugueses, ternos, depois que Salazar unificou a

orgânica do Estado, a fórmula contrária. que, se não fôsse
justificada pela razão 'e pelo direito, justificam-na cabalmen­
te os antecedentes do 28 de Maio. Nós dizemos: «Nada con­

tra a: Nação. Tudo pela Nação»; e dizêrno-lo com a convic­
ção duma verdade, cujo esplendor de evidência reside, a olhos
vistos, na paz social que presentemente gosamos.

'

.

O interêsse de classe é necessàriarnente, um interêsse'
restrito,' dela própria, porque, de contrário, não havia
classes.

Não havia classes} dizemos nós,-porque não há uma só
classe, ha classes} corno há individuos, não um só. Por con­
?eqiàência, �u nenhuma classe tem interêsses próprios e, por
ISSO, não existem; ou têm-nos, e todos têm o direito de satis­
fazê-los, porque nenhuma classe se pode arrogar a si própria
o privilégio de existir absolutamente. A existência absoluta é
uma idéia metafisica, um atributo divino do qual se reveste,
neste Mundo, só o enfuriado megalómano a ferrolhos no ma-

nicómio.··
'

Concluindo, é o próprio interêsse de classe (banimos des­
ta palavra todo 'o enxêrto revolucionário, como se compre­
end.e) QU das classes que existem, na forçada diferenciação
social de todo o sempre,-que nos indica haver Urn interês­
se que, se não fesse naturalmente superior, não se satisfa­
ziam interês�es de ninguem. Esse interêsse su�erior,· .natural,
não c?nvencIOnado, é o da. Naç�o, ontem e hoje e sempre, a

despeito das baforadas axiomáticas dos que enraivecem a

congeminar no contrário. Até aqui a doutrina.
Os factos, pelo que se passava em Portugal antes do 28

de Maio, e peló que se passa hoje, em confronto de conven­

cer um cego, não -autorizam ninguém, que tenha o juizo no

seu lugar, a supor que erramos.
, O Estado Novo baniu do Poder os partidos;' quer os que

se amezendavarn nele a sugar as energias da Nação, quer os

que, porventura, se formassem no pendor de igrejinhas, ter­
túlias, campanários, em que, mercê da política liberal das

Na visinha e laboriosa povoa- bandeirinhas e dos compadres, tinharnos sido educados. O
çlio de Santa Luzia, que dista E d N

". .

1 d b d
.

Bpenas dois quil6metros desta 10-
'

sta � .

ovo to� r:1:IS onge: eu ca O o �spírito de partido}
calidade, constituida na sua essên- db espl:Ito da divisão, bom para atear paixões, ao sabor dos
cia por gente humilde que se de.' nossos interessiculos.

-

dica expecialmente a dura faina
/

E fê-lo com a consciência duma verdade que os factos do
do mar, realizam-se hoje e ãma - b t

.

dé
.

d d l'
. .

nhã as tradicionais festas em hon- rega o e parti ano e os � or :m po inca e SOCIal de hoje,
'ra da sua padroeira' egue consta-

em flagrante contraste, eVIdenCIam através 'de todos os domí-
tão do programa seguitlte:

. nios da vida administrativa do Estado, enl que há ordem e

DIA 9-Ã's 6 horas, alvorada mo:alidade; e at:�vez de Portugal inteiro, em que à, justiça
de morteiros.

"

,

SOCIal se patenteIa nos melhoramentos t: beneficios materiais
A's Il horas missa solene na e na paz das ruas, sinal de' paz nos corações.

'

capelinha de Santa Lútia, a gran-
.

Ora" tudo' ist,O se, sintetiza na fórmula de que só há umde instrumental e voiles. .

A's 7 horas-Procissão que
mterêsse naturalmente superi0r, práticamente fecundo para'

percorrerá as principais ruas da satisfazer o direito .de}odos a vida: o iriterêsse da Nação, que
povoação.

.

não ,escraviza 'ninguem, mas tambem il nioguem Icede a pri-A's ,22 horas-Arraial, quer� maZIa.
meSle, tombola, venda de Uores
etc.
DIA to-A's IÓ horas corridas

de bicicletas.
A's 18 horas, festiYal náutico.
A's 22 horas, repetição das di·

gressões da noite anterior.
Em ambas as noites queimar.se.

hão lindos fogos de artificio, pre·
aos e soltos, confeccionados de
propósito para esta festa pelos'
mais hábeis pirotécnicos da pro·
víncia.

'

Todos os festejos serão abri·
Ihantados pela excelente Banda
Municipal de Tavira.

Como nos anos anteriores a

ocorrência a esta tellta deve ser

gra�diosa.

Festa de Santa Luzia

, ,

,Banda.Municipal de Tavira
Concerto de 3,a-feira das 22 ás 24 horas Concerto de 5/I·feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE I PARTE

Lusitano-P: D, • . H. Rocha Espartero-P. D, • , . L Palanca
Barbeiro de Sevilha-Sinf. Rossini Guilherme Tell-Ouverture Rossini
Viuva Alegre-Opereta •

.
Franz Lehar Intermeso Sinfonico Manente

Alegria de Huerta-Zarz. Chueca Lakmé-Opera ' Delibes

II PARTE
II PARTE'

Rapsódia do Porto . S. Morais
O Rei da Ui-Opereta. H. Rocha
La Danse du Zambeze, B. CIere

Amparito Roca-P. D, . Guerrero Territorial-Marcha ; F, Fão

Um! entrevista , \ I

I J' De' ve� .,em. quando .•,� j

1 f

'E', simplesmente admirável a

entrevista concedida a' um jorna­
lista inglês pelo sr. dr, Oliveira
Sala¡¡ar e publicada, no «Diario de '

Noticias». Uma autentica lição de
direito politico, detalhando nos

.. . . )

mais pequenos pormenores a edeo-
logia e' os processos do Gover'no

,

do Estado Novo,
"

\

'

Notavel os capítulos «Politica
de �spírit� e de Ideias», «Compa­
raçao com outros sistemas politi•.
cos actuais � e" sobrelevando a

todos, o capítulo cA Aliança Luso­
Británicas em qqe essa velha li-,
ga��o internacional é focada nos

seus .aspectos diterentes em fun­
ção dos dois paises contratantes,
ressaltando dela q�e �e o, no�so
interesse .é grande, o da Inglater­
ra

.

não é mel,l0s, talvez até' seja
mais que o nosso.

Aconselhamos a leitura dessa
entrevista a todos es nacionalistas
portugueses porque é mais uma

magnifica lição aobre as razões da
superioridade do noese naciona­
lismo.

Aljubarrota t :i

/1

.,� Fragmentos

No proximo dia 14 ,1Jli'is um

aniversario passará sobre 'essa gran­
de batalha, um dos feitos mais
heroicos dos nossos antepassados
e um do'S pilares mais firmes so- ,

bre que assenta a Independencia
de Portugal.
Militas vezes, pelos séculos .fõra,

n6s tivemos de defender e bata­
lhar pela manutenção deste peda­
ço de terra livre e, independente
como os portugueses de Afonso
Henriques e seus descendentes o

talharam.
Mas Aljubarrota marca mais do

que todos os outros comb'ates, por- ,

que foi nela que pela primeira'
vez vibrou bem alto, criando pen­
dualidade, a alma portuguesa.

Pela primeira vez, cavaleiros e

peões combatiam por Deus e pelo
Rei e tambem pela Pátria.
E, no entanto, ainda hoje toda

essa pleiade de gigantes, donde o

primeiro. Afonso, esperam que
Lisboa lhes erga em monumentos
dignos, as suas figuras talhadas
em bronze. Isto num país onde a

cada passo se topam com gue,rri­
Iheiros armados em paes da Pá·
tria ao alto dum s6clo de pedra.

Farmacia de serviço
Encontra-se de s�rviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABQ¡M.

Preço. dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 12$00
Feijão • 40$00
Grão. • .20$00
Ervilha .' 1 1$00
Fáva • 13$00
Cevada 6$00
Aveia. • •• 4$00
Amendoa côca I5k • 45$00

» molár». 3 5$00
» dura � • 25$00
» miolo " . 135$00

Alfarroba 15 k
• 3$00

Ovos, 3$00 a dutia.

• .:;".E' noite'. Tenho a janela do
meu quarto completamente aber­
ta. Uma aragem fria corre bran­
damente. Recostado na «chaise»,
a velha cigarrilha' a arder, entre
os dedos, olho a estradá: cipres­
tes e eucaliptos, uma casa em

ruinas, um carro die bois que
passa vagarosamente.
Prefiro emoções fortes. Abro

o cofre das 'recordações: cartas,
retratos, lencinhos, pulseiras, sa­
quinhos, .minúsculos bilhetes, en­
fim, ¡ mil nadas que me fazem'
lembrar momentos felizes da mi­
nha vida ••• ilusões .•• Num en­

velope com três cartas o dístl'co
(as únicas! •. :» e por baixo em

letra quasi imperceptível «casou
corri um alentejano tão rico co­
mo estúpido». Guardo. Tiro uma

carta e leio: « •.. Que esta, te le­
ve uma convicção: não oferecerei
a ninguém o que a ti sou obriga­
da a .negar ..• )) Para que fazer
vaticínios? Para me enganar?:.
O Tempo, 'grande mestre da vi­
da dirá de sua jus tiça •••

* • *

· .• O meu espírito divagou
longe. :. Ionge , .'. pelas regiões'
etéreas. '. Vieram-me ao cére­
bro idéas confusas e desordena-
das ... ,

'

• .• Entrecortadas p e lo sibilar
do vento, oiço duas badaladas...
Lá longe um galo 'canta •• ' pare­
cendo avisar-me que devo des­
cançar .• ,

* * *

· .. Julgo-rrre em Londres: um
nevoeiro especíssimo : não deixa
distinguir coisa alguma a mais
de 20 metros. 6 horas da tarde.
Pela I4.a vez li a «Dama das
Camélias» e ainda anotei abun­
dantemente a admirável estreia

, de Dumas'.•. E não há uma vez

que leia o nome de Margarida"
Gautier que me não lembre da
F. '. Não é que ela tenha tido -

na sua vida parecenças com a

I pobre é infeliz amante de Ar­
mando Duzal mas as suas crises
de chôro, de desespêro, as fra­
quezas pulmonares e sobretudo
a semelhança duma carta sua
com parte do diário de Marg a­
rida, levam-me insensivelmente '

ao confronto ..•
• .•Dia de Todos os Santos, . ,

Dia, em Far'o, da Romagem ao

Cemitério. Desde de manhã que,
sentado, '¿orno" de costume, à se·

cretária em f¡'ente'da janela, ve­
jo passar gente com flôres, coroas
e lanternas para ir prestar ho·
menagem ao.s seus querido1! Mor;
tos. E lembro·me ..• lembro-me
de Alguém que mê deíxou para
sempre por uma destas, tardes
tristes e pardacentas de' Outono.

· .. Começaram os primeiros
frios. Vão deixando as árvores
cair as suas fôlhas, secas já, ho­
je uma, amanhã outra, como um
adeus de agonia, esvaindo se,
pouco e pouco por entre os lá­
bios do moribundo •.•

• "Dobram os si,nos e passa
mais gente para a Missa •••

(do meu (Diário»)
e. Tl'inelaele

REGISTO CIVIL
Movimento do mês de Julho

de 1936: Nascimentos, 43; Casa·
mentos, 4; Obitos, 340 '

Este número foi vtsadQ pe­
la Delegação de (jensura.



2 POVO ALGARVI:O

sasie DE PROPAGANDA POLITICA
Foi brilhante a sessão de propa­

ganda do Estado Novo que, como

noticiamos, se realisou nesta ci­
dade no dia 27 do passado mez

de Julho. Era destinada, como

informamos tambem, a comemo­

rar a posse da Comissão Conce­
lhia da União Nacional de Tavi­
ra e a aprovação dos estatutos

do Sindicato Nacional dos Ope­
rarias da Construção Civil e Ofi­
cias Correlatives do Distrito de

Faro, com séde em Tavira.
Pelas 18 horas Sua Ex.a o Sr.

Governador Civil, Capitão Roge­
rio Ferreira, acompanhado pelos
Ex.m08 Srs. Presidente da Co­
missao Distrital da União Nacio­
naI e Delegado do Instituto Na.
cional de Trabalho, respectiva­
mente Engenheiro Albano Sar­
mento e Dr. Bento Caldas, era

recebido com todas as honras na

sala das sessões da Camara Mu­

,nicipal onde se encontravam as,

autoridades 'civis e militares e

muito povo, no meio duma gran­
de, salva de palmas, enquanto a

Banda Municipal tocava o Hino
da Maria da Fonte e o corpo, de
Bombeiros Municipais prestavam
a guarda de honra.
Pelo Sr. Presidenre da- Ca­

mara, Tenente Jorge Ribeiro, fo­
ram apresentados a Sua Ex." as

autoridades e os elementos po­
liticas da U. N. presentes que
lhe apresentaram cumprimentos.
Formou-se a mesa com o Sr.

Governador Civil presidindo, se­
cretariado pelos Srs. Dr; João de
Deus Pereira e Dr. Arnaldo Lan­

ça, respectivamente Juiz e Dele­

gado da Comarca, M,ajor Jaime
Cansado, Comandante Militar,
etc. O Sr. Presidente da Cama­
ra em breves palavras apresen..
tou em nome do' nosso Conce­
lho os cumprimentos de boas
vindas, acrescentando que o que
tinha a dizer reservava para a

sessão de propaganda para não
massar muito. O Sr. Governa­
dor Civil respondeu também em

breves palavras agradecendo, Di­
ripimo-nos depois todos para a

sede do Sindicato que se inau­

gurava onde se constituiu tam­

bem a mesa de honra presidindo
o Sr. Governador Civil com os

Srs. Eng. Sarmento, Dr. Bento
Caldas, Tenente Jorge Ribeiro e

Capitão Marçal, apresentando­
lhes o nosso Director em norrie
da Comissão Organisadora do
Sindicato os seus cumprimentos,
em poucas palavras, a' que o Sr.
Governador Civil respondeu agra­
decendo.
A seguir foi assinada a. acta

da inauguração do S. N. dos Ope­
rários da Construção Civil e Ofi-.
cios Correlatives do Distrito de

Faro, com séde em Tavira, sen­
do "assinada por todos os pre·
sentes.

No Teatro Popular, para onde
nos encaminhamos e onde se rea­
lisou a sessão de propaganda, já
se encontrava ama enorme mul­
tidão que enchia por completo a

elegante sala de espectaculoso
Assumiu a presidencia o Sr.

Governador lCivil que se fez se­

cretariar pelo Srs. Engenheiro
A. Sarmento, Dr. Bento Caldas
Dr. A. Pombeiro, Dr. Matos
Parreira e João Viegas Pires, á
direita e Tenente Jorge Ribeiro,
Dr. Jaime Silva, Jsidoro Pires,
Rafael do Brito Lopes, José Vie­
gas Mansinho, Capitão Marçal e

Manuel Ventura, á esquerda.
Em primeiro,lugar falDu o Sr.

Presidente da Catl1ara que pro·
feriu um discurso entusiasta, cheio
de afirmações e de personalida­
de, salientando a sua compl�ta
integração no Estado Novo e na

União Nacional e a sua repulsa
por todas as, intrigas tendentes a

criar divisões entre os situacio­
nistas. Apresentou depois ao Sr.
Governador Civil algumas recla­
mações para o seu concelho e que
todos os tavirenses tinham um

grande empenho em ver realisa­
das, bem como ao Sr. Eng.o Sar­
mento, que é tambem Director
do Agrupamento dos Portos de
Sotavento do Algarve, o seu in­
teresse em ver levadas a cabo to­
das as obras respeitantes á bar·
ra de Tavira.
O operário Sr. Manuel Ventu­

r¡¡., Presidentç d¡¡. çomissáo orga-

nisadora do Sindicato apresentou
tambern os seus cumprimentos
ao Sr. Governador Civil e Dele­

gado do I. N. T. referindo-se á

grande alegria que os seus com­

panheiros de profissão. sentiam

naquele dia e ao grande desejo'
de ver aplicadas aos operários
todas as regalias do Estatuto do
Trabalho Nacional, ainda que
compreendesse que não se podia
fazer tudo duma vez.

A seguir falou o sr. Dr. Bento
Caldas que proferiu em poucas
palavras alguns profundos -

con­

ceitos sobre corporativismo fri­
sando principalmeme que nele
não havia vencidos nem vencedo­

res, patrões nem criados, más
sim companheiros interessados
no desenvolvirnento da profissão.
O Sr. Eng� A. Sarmento, co­

mo presidente da C. D. da U.
N. usou da palavra, proferindo
um magnifico discurso que publi­
caremos no proximo número.
O Sr. Dr. Matos Parreira, co­

mo tavirense e situacionista, apre­
sentou os seus cumprimentos á
nova C. C. da U. N. convencido
de que ela irá prestar grandes
serviços ao Estado Novo.
O Sr. Dr. Arnaut 'Pombeiro,

Vice-Presidente da Comissão em­

possada, proferiu um admirável

discurso, falando em nome dos
velhos situacionistas que fazem

parte dí! nova Comissão, refe­
rindo-se á necessidade de se fa­
zer cada vez mais propaganda,
ao mesmo tempo procurando tra­

zer para a U. N. elementos de
ideias afins e que dela têm esta­

do ainda afastados. E' verdade

que a U. N. não tem a mesma

organisação do Fascismo Italia­
no, mas entendia que já era tem­

po de assentar. definitivamente
em quem era contra ou a nosso

favor, pelo encerramento aos

adultos da sua inscrição na U.
N. já tinham de se convencerem

das vantagens e da estabilidade
do Estado Novo.
O Sr. Isidoro Pires, vogal da

mesma Comissão, falou a seguir,
um discurso de corte literario
acentuado, descrevendo os moti­
vos porque êle, sendo um ho­
mem de ordem, não podia dei­
xar de se encontrar ao lado de
um Governo de ordem. Referiu­
-se a vários factos que citou pa­
ra provar que no Estado Novo
há mais liberdade do que antes

do 28 de Maio, porque se tem

de fazer diferença entre liberda­
de e licença. Espraiou-se em

conceitos nacionalistas, terminan­
do por erguer um viva a Portu­

gal e ao Estado Novo.
A seguir o nosso Director, co­

mb Presidente da Comissão que
tomava posse, apresentou os

cumprimentos ao Sr. Governa­
dor Civil e ao Sr. Presidente do
C. D. da U. N. agradecendo as

palavras amáveis que este lhe
dirigira no seu discurso.
Declarou-se contente por vêr

mais esta reunião de propaganda
na sua terra tão largamente con­

corrida e tendo como oradores
velhos nacionalistas como os Drs.
Bento Caldas, A. Pombeiro e

M. Parreira, frisando no entanto

que êle, orador, pelo tempo que
. defende tais doutrinas e, infeliz­
mente também pela idade, e ain­
da mais velho do que esses

amigos. Não pediu o logar que
ocupa. Entregaram-lhe e, como
soldado disciplinado, aceitou e

procurou cumprir a sua obriga­
ção, constituindo a Comissão não
com zéros, 'onde exercem a sua

presidência como num cemitério
mas sim com homens de valor

para gue .as�opiniões expressas
pela ComIssao representassem
na verdade a opinião dum grupo
de homens e não apenas a opi­
nião do Presidente. Referiu-se

depois elogiosarnente ao Dr.

Pombeiro, salientando a sua vi·
da de luta dos destemidos do
nacionalismo, Isidoro Pires, an­
tigo Presidente da Camara, José

Viegas Mansinho, bem conheci­
do de todos, pode dizer-se, de
todo o Algarve e Baixo Alente­

jo, aos restantes vogais da Co­
missão com palavras elogiosas
para cada um dêles. Focou bem

que não sendo as Comissóes da
U. N. eleitas mas nomeadas, os

filiados da U. N. que não acata­

rem as Comissões eram revolta­

dos contra a autoridade de Che­
fe, visto que elas são nomeadas

pelos seus representantes. Os

que ali se encontravam a tomar

posse dernonstr'avam a sua disci­

plina aceitando o lugar mas que,
estava convencido,' no dia em

que forem substituidos, a sua

atitude seria a mesma porque
acima de tudo, eram situacionis­
tas disciplinados. Quanto a êle
orador que não pediu o logar,
que o aceitara" tambem só por
disciplina, teria. uma grande ale­

gria no dia em ,que o mandarem

entregar o lugar a quem o vies­
se substituir, continuando como

soldado disciplinado da Bôa Cau­
sa a lutar. com o mesmo entu-

siasmo por ela; ,\ r ¡
,

;

Referiu-se tambem ao nosso

sindicato e declarando que bas­
tava a colecção do «POVO Algar­
vio» em que, pode dizer-se, não
há um numero em que não seja
feita a defesa e propaganda do

Corporatívismo, para se vêr o

grande prazer que tinha em

assistir à sua inauguração. De
resto estava convencido de que o

Sindicato bem, bastava a consti­

iuição da sua Comissão Organi­
sadora para o garantir. Termi­
nou erguendo vivas a Portugal e

a Salazar.
'

O Sr. Governador Civil encer­
rou a sessão, proferindo um ma­

gnifico discurso cheio de entu­

siasmo, de vida e de fé, do qual
damos alguns trechos, não o pu­
blicando na integra por faita de

espaço.

Meus senhores:

Ao iniciar-se hoje em Tavira, um no­

vo periodo de actividade politica da
União Nacional, eu desejo apresentar a

S. Ex,' sr. Presidente, e aos seus com­

panheiros da Comissão Conselhia, os

meu s cumprimentos de saudação e re­

novar aqui, a afirmação da minha CQn­

sideração e simpatia.
Sabem todos que a nova Comissão

de Tavira poderá contar em absoluto
com o Governador Civil que nunca lhe

negará o' seu auxilí'Ó e o seu anoio pa­
ra os ajudar a levantar o prestígio da
União Nacional, que é uma organisação
civica de apoio ao Estado Novo, ¡:on¡
fundindo-se com a Nação,
Confio absolutamente na- acção inte­

ligente e proveitosa dos seus dirigentes
e não me rentam duvidas de que do seu

esforço resultará uma acção de inte­

gração nos quadros do Estado Novo,
de todos aqueles que representern um

valor.

Aqueles que pensando como nós, per- ,

sis tern em manter-se afastados' ainda,
eu lembrarei que a maior e a melhor
virtude dos que querem servir, consiste
em saber obedecer e que-bem perto
de nós existe o exemplo-os egoismos,
os erros politicos e, a falta de coragem
de afirmação, não se pa�am dia a dia:
acumulam-se e que no fim há sempre
um ajusto de contas, mais ou menos

catastrófico pflra os culpados e para
os inocentes.

E' já tempo, meus senhores, de es­

quecerem pequenas discordias domes­
ricas, que nada valem e de trabalhar­
mos unidos, confiantes e dísciplinados
às ordens do chefe, pelo engrandecí­
mento e pela conservação da Patria,
que só a ordem e a unidade de acção
podem assegurar.

'

O Estado não autorisa, não sanciona,
nem reconhece outra organisação Polí­
tica que não seja a U. N,
Nesta hora em que há Patrias, que até

nos campos de batalha lutam desespe­
radamente pela sua existência contra

os desvairados que se propõem aniqui­
la-las, substituindc- as Rela internacio­

nalisação sangrensa de MOSéOW, é de­
ver sagrado de todos nós, que portu­
gueses somos e portugueses queremos
morrer, de cerrarmos fileiras em volta
de Salazar e de o ajudarmos na sua

missão histórica de salvar Portu¡:;al!
Na União Nacional, que ele CriOU e

chefia é o nosso lugar. Só dentro dela
se pode servir a causa da Revolução e

lutar pela conservação e pela integrida­
de da Patria,

A hora é dos fortes, dos petsistentes,
dos que nunca desanimam e que lutam
atravez de todas as dificuldades e sa­

crificios,
Ao sr, Presidente da Camara eu afir­

mo toda a minha confiança e lhe digo
que se já não ocupasse esse lugar eU

procuraria que V. Ex,' o fosse desem­

penhar.
Há pessoas que não querendo Ser da

sua época, nem da sua Patria teimam
em enconchar-se n'um individuali§mo
feroz, recusando-nos a sua parte de es­

forços no combate que se está tra-

vando, \

Outros, amando enternecidamente a

sua Patria e que por ela seriam capazes
de dar o seu sangue e a sua vida, por
questões infimas de amor proprio fe­
rido e de egoismos inconfessaveis, per­
sistem em conservar-se alheios á luta.
Para \,lOS e 91,HrQ�1 el.l apélo,lembran ..

.C�aspe��
Aniversário.

Fizeram anos:

Em 2-D. Maria Laura Gomes Cha­

gas, MIe. Maria Julieta Marques Ci­

priano.
Em 3-Menina Maria Amalia Falcão

Padinha e o sr. Luis Augusto Camacho
Sabbo.

Fazem anos:

Hoje-MIe. Maria Engracia Pereira.
Em lO-MIes. Maria Luiza Marques

d'Azevedo e Maria Judite Rodrigues
Corvo.
Em 11-0 sr. Jaques de Souza Rico,
Em 12�D. Flavia Guimarães Vieira

Pita e o menino Artur Arriegas Pache­
co Cruz.
Em 15-0 sr. João Manuel Madeira

Gomes.
Partidas e Chegadas

Retiraram para as praias, de entre

outras, as familias dos srs. Jorge Ribei­
ro, presidente da Camara Municipal de

'

Tavira,Tenente JoaquimMaria Galhar­

do, Manuel Joaquim Horta, João Go­

mes, João de PaduaCruz,Capitão Hen­

rique Gaivão, Bernardino Diniz , Anto­
nio Ferro e Carlos Guerreiro.
-Acompanhado de sua esposa foi

passar a época calmosa para a sua pro­
priedade de Castro Marim, o nosso

prezado assinante sr. Francisco Padi­
nha Raimundo, ,Agente da Companhia
Portuguesa de Seguros nestaIocalidade.
'-Encontra-se nesta cidade o sr. dr.

João Aguas Guimarães.
-Partiu para Angola, em comissão

de serviço, o nosso presado colabora­

dor, sr. tenente Joaquim Maria Ga­
lhardo.
-A-tim-de frequentarem a Escola de

Oficiais Milicianos seguiram no correio
de ontem para a capital os srs. dr. Ar"
naldo Lança, Delegado do Procurador
da Republica nesta comarca e os nos­

sos conterraneos dr. Claudio de Brito
Pinhol, Manuel Sabino da Costa Trin­

dade, Renato Mansinho da Graça e Ro­
gerio Ladislau Pires Peres,

-Acompanhado de sua esposa a Sr,'
D. Albina Matos Conceição, regressou
de Agueda onde está frequentando a.

Escola de Sargentos o nosso presado
assinante sr. José Inácio da ,Conceição,
1.0 sargento do exercito.

- Tivemos o prazer de cumprimentar
há dias o sr, Luiz de Jesus Brito, fun­
cionário colonial aposentado que anda
em viagem de recreio pelo Algarve em

companhiade sua esposa a Sr." D, Sil­
veria da Rosa Brito, nossa presada !,IS­

sinante.
--Acompanhado de sua esposa foi.

veranear para o Porto, o nosso presa­
do assinante sr. Virgilio Correia Mon­
teiro. proprietário da Tipografia Mo- ,

delo, l t , ,. ','

EST ABE LE CIlENTO
Trespassa-se na Calçada da

Galeria- (Fonte da Praça).
'

Tratar com Antonio Flor da
Rosa no mesmo estabelecimento.

do-lhe, que a outra nação nos espreita,
hoje mais que nunc.a, e que para as

grandes taréfas são necessários os gran­
des esforços,
Nunca junto de mim encontrarão

alento ou apoio, quaisquer disco los ou

dissidencias que alem de significarem
um acto de grave indisciplina, só ser­

viam para nos enfraquecer, Só da U. N.
aceitarei sugestões ou indicações polí­
ticas.

Quero referir-me ti agremiação do
Sindicato Nacional dos Operários de
Construção Civil cujos Estatutos aca­

bam de ser aprovados pelo EX,mo sr.

secretário das Corporações,
•

Já o iluatre Delegado do Institute Na­
cional doTrabalho pôs magistralrnente
em destaque as sua.s vantagens e o al­

c.ance social da orgariização corpora­
Uva.

Estabelecemos a cooperação de to­

dos os valores de produção e procuran­
do crear uma melhor justiça e harmo­
nia social o Escado Corporativo não
conhece o predom inio de qualque classe.
(tA propriedlfl¡J,e, o capital e o traba­

lho desempe1lkam uma função social
em regimen de <cooperação e de soli­
dariedade» diz'o Estatuto' do Trabalho
Nacional.

.

Ao publicar este notave] diploma,
disse o, sr. Dr. Teotónio Pereira ao

tempo sub seCrtctári:o das Corporações
a que o EstadJ()¡ portuguel{, não é bur.

guel{ nem proletario. O Estado portu.
guel{ é simplesmente Corporativo. A
Nação, orga:nisada nas suas Corpora­
ções Económicas e moraes, encontrará

par,a �ada run dos seus filhos, um lagar
mais Iusto e uma sorte menos amarga'
e menos desampar;�da.»
O Estado Novo defende os que tra­

balham, produzem e sofrem, porque
fomenta\T uma luta de classes equivale
a lançar ° fogo á casa em que vivemos,

Todos os oradores foram mui,:
aplaudidos havendo sempre o

maior entusiasmo em'toda o ses·

são. Poe proposta do Sr. Gover­
nador Civjl� o Sr. Administrador
Concelho, Tenente Jorge Ribei­

ro, enviou no dia seguinte tele­

gramas de saudação, em nome

da assistenda, aos Ex.IUOB Srs.
Presidente do Ministerio, Minis­
tro do Interio!.", Sub-Secretario
das Corporaçõe;� e ç:omissão Cen­
tral da. Uf Nt

.

IPELA CIDADE �
Sociedade Orfeónica-Por motivo
da romaria que hoje se realiza
em Santa Luzia, não haverá ho­

je baile no parque da Sociedade,
continuando os mesmos no pro­
ximo domingo.

•

Dr. May Vi�na-Sempre se rea-

lisa hoje a habitual consulta des­
te distinto especialista ?e doen­

ças dos olhos. No proximo mez

de Setembro é que não vem a

esta cidade.
&! S5! C!1II6 !SF

ANUN610
Faz-se publico que se encontra

aberto concurso pelo espaço de
IS dias, a contar desta data, pa­
ra '!of¡. lagares de manipuladores
telegrafo.postais p�ra a 'estação
telegrafo postal de Tavira, onde
se prestarão todos os esclareci­
mentos.

Tavira, 8 de Agosto de 1936.
O Chefe da Estação

Francisco Alberto da Gama Cruç
e:�CS3eiiSi

:

Postais dt far.o
eomanlllantB 'Ramalho,Onieio-Reti­

rou para Lisboa, a fim de assumir o

comando do Corpo de Marinheiros do

Alfeite, o sr. capitão de Mar e Guerra
António Macêdo Ramalho Ortigão.

***

Prllllaelo el. 'DioGlllslII-Como de cos­

tume, encontra-se a férias ernFerragu­
do o Rev,mo Bispo do Algarve,

***

josé ele Sou.. Uy� Junior-Sendo
celebrante o Rev.v" cónego dr. José
dos Ramos Bentes, Reitor do Seminá-,
rio, teve lugar há dias, em Messines, o

casamento do sr. José de Souza Uva

Junior, professor da Escola Industrial
e Comercial de Tomaz Cabreira" com

a sr.s D, Maria Zulmira Remexido
Mendes,

**¥

eul'lo Ille Plano-A distinta profes­
sora sr,' D, Guilhermina de Almeida
Alvares apresentou a exame no Con­
servatório Nacional de Música, de Lis­

boa, as seguintes alunas, cujos resulta­
dos foram brilhantes: Maria Rodrigues
(6.0 ano de piano), 14 valores; Maria
Cristina Neto (Acústica e História d a

Música), 13 valores; Mariana Severina
Fontaínhas (solfejo), [5 valores; Rosa
Ferreira (5."'ano de {'iano), 15 valores;
Maria Carlota Correia (solfej o), 12 va­

lores; Palmira Valente (3.. ano de pia­
no), 14 valores; Tereza Gago (solfejo),
12 valores; Maria Tereza Silva (501-
fejo), 15 valores,
As nossas felicitações.

* - *

Peelielo Ille euamento-Pelo sr. An­
tonio Jacinto Nunes, oficial da Arma­

da, e por sua esposa, a sr.s D. Alexan­
drina Guerreiro Nunes, foi pedida em

casamento para seu filho Lúcio Jacinto

Nunes, aluno da Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa, a menina
Fernanda do Carmo e Silva, filha do
sr. José da Conceição Silva,

'

comer­

ciante, e da sr.s D. Olivia do Carmo e

Silva.
* * *

'D. MerGellie. r.e9a ela !lei8a-Com
seus liilhos seguiu para Lisboa, onde fi­
xou residência, a sr." D. Mercedes Reis

Leça da Veiga; viuva do nosso, desdi­
toso amigo e Camarada Jaime Cario­
lana Leça da Veiga.

* * *

Noyo ehlllfe elo 'D.partamento Marí­
timo-Tomou posse do cargo de chefe
do Departamento Marítimo do Sul e

comandante da Esquadrilha Fiscal do
Algarve, o sr. Capiiêo de Mar e Guer­
ra' Procópio de Freitas,

*/* *

'atil aa praias-Desta cidade retirao
rllm já para as praias, entre outras, as
famílias dos srs,: Dr. Fr.ancisco Portio

lho, Dr. Luís Faísca, EmídiO Uva, Ar­
mando Gonçalves, Capitão Eduardo

Santos, João Medeiros e Dr, O' Ramos,
para'Monte Gordo; Dr. Justino, Bivar
para a Roch�;Armando Marques,Ca;l?s
Mergu, Jose Gomes Pache'co, Antomo

Geraldo Dias, Fritz Henzler e Joaquim
Cunha, para Marim; Dr. Henrique Go­

mes, Josué Pereira e Capitão Heitor

Patrício, para Armação de Pera; Dr.
Armando Cassiano, para Albufeira. .

***

Jlos.o. amiaos-Já se encontra nesta

cidade o nosso prezado amigo, H, Ra­
fael Pereira,
-Retirou com sua Família para a

Ilha o nosso amigo e assinante, sr,

Carlos Trindade.
-Encontra-se entre nós o sr. Eurico

dos Prazeres, brioso Aspirante da .Es­
cola Militar.
-Também tivemos o prazer de abra­

çar o nosso velho amigo e camarada

de todas as horas, sr, Alexandre Barbo­

sa, aluno da Faculdade de Ciências de
L..isboa,-C,
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VENDE-SE Ou arrenda-se uma
morada de casas

com 1.0 andar e rés do �hão .
.

Compõe se de 7 divisões com

quintal, na Venda N ova. Trata
João do Nascimento=-Cacela.

LUZERNA Vende-se, tratar na

Horta das Canas
Tavira.

GASAS Vendem-se na rua Gui-
lherme Gomes Fernan­

des n." IO consta de altos e bai­
xos. Dirigir a Antonio José Pal-
meira-Tavira.

.

.

PROPRIEDADE �urrâ��sa; s�
meias, a propriedade denomina­
da « Capelinha», Dirigir a José
António da Trindade-Rua 1.0
de Maio-Tavira.

ESGALER
.

De luxo com toldo,
.

. � almofadas e mot-or
portátil em estado novo. Vende­
se. Tratar com Sebastião do
Nascimento Gonçalves (Relo.
joeiro)-Tavira.

,.,

VENDE-SE Uma canôa de 5m ,60
com todos os per-

tences em bom estado.
Vende José Augusto Baptista

Píres-Tavira.

GOURELA No sino do Almar­
gem. Arrenda Joa·-

quim Lima. Trina na quinta do
Pinheirinho-Sta. Lucia.

PROPRIEDADE ��é����:��jun�
to ao apeadeiro da Porta Nova.
Trata-se na casa Francisco Arau­
jo Ribeiro.

ARRENDAMENTO Luiz Sabbo
recebe pro-

postas para arrendamento dos
seus prédios rusticas no concelho
de Tavira.

PROPRIED IDE Vende-se uma.

Il'
no sitio da Ba-

lieira, corri bsa de 'moradia, é
arvores diversao.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendonça Méxinha, na

mesma propriedade.

PROPRIEDADE Arren�a-se «�
. Mesqultaa=-sí-

tio de Vale Formoso. Trata-se
na farmacia Simplicio.

PRENSA Para iagar de azeite
e demais utensílios,·

vende-se.
Quem pretender dirija-se a

João Manuel-Adêga da Rua
dos Pelâmes-«Tavira.

VENDE SE· Uma courela de
-

terra nas (Várzeas
dos Peões) no sitio da Asseca e

duas moradas de casas na Rua
das Olarias, n." 8 e 8-A, nas
mesmas casas se diz.

-

Vendem-se baratas por efeitos
de retirada.

PREDIOS Vendem-se dais gran­
. . des em Castro Ma-
rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-e-Vila Nova de Cacela.

PROPRIEDADE - �ende-se no
, SIlla da Cam-

pina, freguesia da Luz, denomi­
nada a Horta do Cabo Coelho.
Quem pretender dirija-se a

Custodio Martins Costa, na mes­

ma freguesia

ALUG II SE Com mobilia ou
a-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri­
ca, na Praça Dr. Antonio Padi­
nha( vulgo Alagoa).
Recebe propostas: Dr. Angus­

ro Soares de Matos-Quinta da

Fidalga-Cacela.

GIS I Vende-se uma na Rua
Il Il Candido dos Reis n.

os

77,
75, 73 e 71 de policia com altos
e 3 baixos, quintal com poço de
água.

, Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber­
dade,

Pela Provincia
Vila Nova de Gacela Alcoutim

Alguns trabalhadores desta fregue­
zia que ainda estavam trabalhando em

Espanha regressaram devido à guerra
civil.

Têm-se avistado nêstes ultimos dias
aéroplanos percorrendo a costa.

Todas as bandeiras vermelhas que
flutuavam em Ayamonte desaparece­
ram na vespera da chegada das tropas
anti-comunistas.

Em 29 embarcou em Vila Real de
Santo Antonio uma força da Guarda­
Républicana destinada a Alcoutim.

Acham-se já muitas famílias vera­
neando na praia da Manta Rota.
O Casino desta praia está muito me­

lhorado com as obras ultimamente
feitas.

••
'

J �
I

Continuam os bailes em Cacela, mas
é para lamentar que se não olhe à hi­
giene, realizando-os dentro de casas

abafadas.
¿Porque não darão bailes ao ar livre?

nesta época calmosa.
Será o horror ao ar puro?

/

Fez exame de admissão aos liceus,
em Faro, a menina Antonieta Vaqui­
nhas, filha do falecido professor, Anto­
nio dos Santos Vaquinhas, ficando
aprovada.

Regressou de Lisboa, onde esteve 15·
dias, o paroco deste Freguesia, Rev.
André Lopes Terramoto; nosso preza­
do assinante.-e.

,

buz de Tavira
eaaa do 'ovo -De visita á Casa do

Povo desta freguesia ésteve 1 qui no dia
25, o sr, dr. Bento Caldas, tendo presi­dido a uma assemblea geral para a elei­
fão da nova Direcção cujo resultado
foi o seguinte:
Direcçâor=-Dr. ArnautPombeiro, An­

tonio de Mendonça Lindo e Manuel
Correia Dourado. Assemblea Geral:
João Viegas Pires, Manuel Martins Pal­
mira e Francisco Felipe Ramos Passos.
-A fim de assistir á sessão de pro­

paganda que se realisou no (iia 27 no
teatro de Tavira, foi daqui um numero­
so grupo de nacionalistas aos quais
bastante agradou a mesma sessão
Feat.a-Corre aqui com insistencia o

boato de que no proximo mez de Se­
tembro se vão realizar as tradicionais
festas em honra da padroeira 'desta .

freguesia. Oxalá que assim seja, parahonra de todos os luzenses porque jávai sendo tempo de se acabar com in­
trigas Tesquinhas que tão maus resul­
tados tem dado.

Malhoramentoa-Está a Junta desta
freguesia procedendo á caiação do ce­
miterio e, segundo nos consta, fará o
mesmo á igreja paroquial visto encon­
trar-se em estado lastimoso.-e.
-

Sto. Estevão

Examaa-Os alunos apresentados a

exame pelos nossos presados assinantes
D. Maria Batista Pires e sr. Antonio
Lourenço, professores oficiaes desta
freguesia conseguiram excelentes elas-

.

sifícações, pelo que apresentamos áque- .les nossos amIgos os nossos parabens
AYalia96e.�Foi nomeado Presiden­

te da Comissão permanente de avalia­
ção da propriedade rústica o nosso es­
timado assinante st. José Bernardo de
Mendonça Junior, .

Tal cargo cabe bern neste nosso ami­
go porque alem de ser pessoa perfeita­
mente integrada nestes assuntos alia a
tudo isso excelentes dotes de caracter,
de honradez e de imparcialidade.
União J'laoional-A Comissão Politi­

ca da União Nacional ficou constituida
nesta freguesia pelos nossos assinantes
srs. Joaquim Antonio Palermo de Men­
donça, José Estevão de Mendonça,Ma­
nuel Estevão Junior, João Bernado Ju­
nior e João Antonio Bernardo.
Marcliulo-Reansa-se no segundo do­

mingo do currente mês um mercado
mensal de gado de toda a especie. Pre­tende-se assim fazer ressurgir o antigo
mercado; daqui prevenimos o publico, .

que não só o gado ficará sob boas
Sombras como haverá agua em abun­
dancia,

Entreyista-Foi muito apreciada a

eQ,trevista concedida pelo Ex.IDO Prest­
denté da Camara ao ((POVO Algarvio».
Ainda bem que sua Excelencia nos

vem dar toda a razão, pois ha longos
anos vimos tratando da obtenção do
inadiavel e irnportante .melhorarnento
que é a construção do cemitério desta
freguesia.
Horirto el. trabalho-Chamamos a

atenção das autoridades competenres
para o que se passa com a classes dos
canteiros que prestam os seus serviços
sob as ordens dum empreiteiro cujo no­
me desconhecemos que obriga os ope­
rários a trabalharem dez e mais horas
por dia.
1)lv.raaa -Partiu para a praia da Na­

zareth a nossa estimada assinante D.
Maria Batista Pires dignissima profes­
sora oficial desta freguesia,
-·Em Casa de seus tios encontra-se

a mudança de ares nesta aldeia o me··

nino João Valerio Crisostomo Bandei­
ra de Carvalho.
-Encontra-se incomodada de saude

¡¡ espo�a do no�so correspondente,-C.

Sentados à beira dó Guadiana, frente
à Espanha, diante duma pequena vila
que conheceu anos.de tranqüila paz,
visionamos o que possa ser essa foguei­
ra enorme erguida em nome de ideais
opostos e onde desaparece o sangue
generoso duma nação que foi gloriosa.
Aos primeiros sinais de alarme a po­

pulação recolhe, piedosamente, em suas

�as�s, as imagens que. poyoam a sua

Igreja. Acodem os primeiros bandos
àrmados, armam outros e impõem co­
mo primeiro sinal de liberdade e con­
fraternisação a queima das imagens.
Voltam poucos dias depois e ao sa­

ber que as suas ordens não haviam sido
cumpridas, decretam:
-Sabemos que as imagens estão re­

colhidas em casas d'e- particulares.
Se não estiverem já queimadas quan­

do voltarmos, queimamo-Ias nós e às
casas onde estiverem recolhidas e à
igreja.

_ , .. u,' ... .,
A população ouve, ,aterroflsada, a

bárbara sentença. E altas horas da nOI­
te um grupo, pouco numeroso, acende
uma fogueira junto ao rio, e alí' queima
tudo o que pertencia à igreja. O que
não arder vai para o. fundo do rio.
Das joias, não sabemos o que foi

feito. Naturalmente, para provar ao
culto da liberdade foram arrecadadas
em lugar seguro.
Bandos armados percorrem a fron­

teira cuja população é constituida na
maioria por portugueses, ameaçando,
exigindo comida e dinheiro.
Na torre. da igreja tremulam bandei­

ras vermelhas que sâo pressurosamente
retiradas à aproximação de aviões que
depois soubemos serem portugueses.No Granado a igreja foi destruida .:
Nos Milhares e na Tejada a destrui­

ção e o latrocinio foram completos. O
terror tudo domina. Noite avançada
acode á terra livre de Portugal um po­
bre cura espavorido.westído de maio­
ral. Em outra noite é um ferreiro que,sabendo que o procuram, se lança a na­
do e vem procurar asilo nesta terra de
Portugal que muitos amantes da liber­
dadedizem ser de escravos.

Quada-Quando Manuel Lourenço,
Corte Tabelião, seguia a cavalo numa

burra, para uma propriedade, na Louri­
nhã, o animal por qualquer causa es­

pantou-se e atirou com êle ao chão.
Fez 'dois enormes ferimentos na cabe­

ça dos quais se veio curar no Hospital.
'R.evlstaa ele inapecc¡io-As classes

militares de 1916 a 1934 das freguesias
de Giões, Pereiro e Vaqueiros, têm re­
vista de inspecção no dia 23 de Agosto.
Mo mesmo dia têm tambem revista

de inspecção as mesma classes da fre­
guesia de.Martinlongo das seguintesunidades: Infantaria 4, Caçadores 4,Metralhadoras I e Aeronáutica.
Aeroplanoa-Nos ultimos dias têm

passado aqui grupos.de aeroplanos. Su­
põe-sê que andam na vigilância da fron­
teira,

Hoapital-Doentes internados.' 4 ho­
mens e :1. mulheres.
Donativos=-Ilda Vieira Xavier, Mar­

tinlongo,
.

I colcha, 2 lençóis e I cober­
tor de algodão.
Inscritos na Liga (cota anual)-An­

tonio Costa Teixeira, Cortes Pereiras,
20 litros de trigo; José Diogo, Farelos,
:1.o:jpoo; Manuel Luiz, Corte das Donas,
10:jpOOj Manuel João da-Conceição, Cor­
tes Pereira, 10:jpOO; Manuel Antonio Si­
mão, Alcoutim, IO:jpOO; José Pedro Fe­
leciano Teixeira Silva.iálcoutirn. 100:jpj
António Guerreiro Xavier Delgado,Mar­
tinlongo, 2J:jpOO; António Mateus, Alea­
ria Alta, 2S:jpOO.-e.
-

Sta. Catarina

Realiza-se nos dias 15 e 16 de Agos­
to, nesta freguesia a grandiosa festa em
honra de N. Sr." dás Dôres, constando
do seguinte programa.
Dia 15-A's 16 horas, chegada da

Banda Municipal de Tavira.
A's 17 horas, corridas de resistencia

em biciclete disputando-se 3 prémiossendo o primeiro So:jpoo, o segundo30:jpoo e o terceiro 20�OO.A's 20 horas, começo do arraial, aber­
tura da quermesse, concerto pela Banda
Municipal de Tavira e fogos de artificio.
Dia 1.6-A's r ahoras, festa ria igreja

par�qUlal. _,'o .

A s 16 horas, grande-lirada de pom­bos disputando-se dois premiossendo o

primeiro de. 15o:jpoo e
:

Q. segundo de
100:jpOO.
A's 18 horas, said a da procissão de

N. Sr." das Dores.
A's 20 horas, continuação do arraial.
Foram nomeadas para esta grandiosafesta as meninas Maria Silverio Gago,

filha do sr. José Gago Silverio, comer­
ciante nesta aldeia e nosso presado as­

sinante, e Maria Rita de Jesus Pinto,filha do sr. José de Jesus Reis.
A Comissão das Festas convida to­

dos os atiradores a inscrever-se na ti­
. rada aos pombos.

E' esta a melhor ocasião de visitar a
linda Aldeia de Santa Catarina da Fon­
te do Bispo.-e.

(joncelcão de Tavira
Partiu para Lisboa o nosso prezado

assinante sr. João Pedro, Guarda-Ma­
rinha. Este nosso amigo não podendo fa­
zer a sua despedida pessoalmente como
efa seu desejo faze-a por intermédio
do nosso jornal e em especial ao nosso
asssinante'sr. Sebastião José Fernandes.
-Fez no passado dia 3, 35 anos .de

idade o nosso prezado assinante sr. Jo­
sé da Silva VIdal. Os nossos parabens,
-Resressou de Gerez o nOiSO assi-

PHILCO
O MELHOR RECEPTOR
DB RADIO

Som incomparavel
F a rn a mundial,UI

Sub·agente em Tavira:

\ Francisco Antonio Padinha Raimundo

Fervedor Eléctrico de Imersão
RAPIDO NO AQUECIMENTO,E NA
FERVURA DE QUALQUER LIQUIDO
ECONOJY.I:I:A

ASSEIO
EUGI:ENE

POUPA TElY.J:PO
DINHEIRO

SAUDE

Imensamente prá.tico, dispensando
utensilios complicados e de fá.cil

desarranj o e elevado custo.

Preço: Esc. ,�5$OO
=--­
-
-
-
-

Vendas a Pronto e a Prestações com Bonus

HgBnts Bill Tavira OlimpiO r. dt Brito
Rua Aluanelre Herealane

Joaquim 'Pedro _�oares
cOJY.r:

, Oficina � depósito de Móv�,is
CASA FUNDADA EJY.I: �e08

Mobilias completas de quarto,' casa de jantar e sala de visitas.
Completo sortido de moveis avulso pelos preços do fabricante,

VeD�em·se moveis l preatl;ões, sem aumento de pre;o, lO llelDee de todos os freguesea
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14 _..:. TA VIRA

Bôa prOpritdadt rúSti(êl

Gnnha &. Dias, L. da
a- atjA �A �1!E��A�E -lC"

TAVIRA'

Arrenda-se, no todo ou frac­
cionada, grande propriedade rús­
tica situada nos sitios de Vale
Formoso e Capelinha do conce-

lho de Tavira.' :

Quem pretender deve dirigir­
se, at.é 31 de Agosto, ao pro­
prietário do dito \prédio, Mário
Faísca, morador eiu Tavira na

rua Cândido dos Reis n." 129,Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBOaa OB' tabaco B losloros

aos melhores preços I

Três moradas de casas, na

Rua das Freiras, ce-rn os nume­
ros 3 I, 59 e 65. C onstarn res­

pectivarnenre, a primeira: 3 corn­

partimentos, e quint al. Segunda!
3 compartimentos, e ¡'i terceira 5
compartimentos, tCldól,s com a

chave na mão.
Tambem se vende a hortinha

e armazém com porta ¡para a di­
ta, servindo êsre F Jara qualquer
fama de negocio. '

Quem pretend, �r, 'dirija-se à
José Amónio da, 'l'ríndad�-Ta­
vIra.

Condições especiais
para revendedores

nante sr. Manuel Gil Cardeira.
-Foi sujeito a uma operação em

Lisboa o nosso assinante sr, Carlos Lei­
tão.
O seu rápido restabelecimento, dese�

¡a·llle O (�POVo A1sarvioll.-e.
(
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..'gi'" PiA g'M. ife,
w_' DR'"

tonO¡res • Salão
.

Rua da Liberdade, 52
\

TAVIRA

Alfaiataria Militar e Civil

DE
¡�;'"

·' ....t\I�, manuel hopes'
, æ· YA

V I

...

FABRICA DE MOAGEM.

A R AT

! .

PANIFICAÇÃO MECANICA
•

Semp.re as melho·res····

produtos p'elos pr.a­
mais maderlJOscessas

2.

, Artigos Funerarios
-

Avenida 1/ de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Fogão Francisco du panla Purus

Madeiras e Ferragens
Construção

'. perfeita

A máxima

segurança

Oficina de Construçõ·es
em Cimento Armado

-= DE =-

£esinando Jfzinbtira
Rua da Borda. d'água da Rssêca

minimo T-fo-VIRA
Venda de BanhaírasvLavadouros,
Mesas de Cosinha, Manilhas.

Sifões, etc.

Única Casa no Género
Vendas a preços reduzidos .:

Encarrega-se de todos os traba­
lhos concernentes á sua arte for­
necendo orçamentos grátis. To­

dos os artigos acima mencionados
se encontram em exposição na

.

Casa de Moveis de José Maria do

I
Nascimento, Rua 1.0 de Maio=

Tavira.

Esc.40S00

VENDE:

Dia�, .limitada
·8-. Rua da .Liberdade-IO-TAVIRA

Paulin.o& Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PlDINHA

TELEFONE N.O 41

TA.v:r::RA

��.. " ..... -.-..._ ... �.... - .. _ .... -

. .

"P t
.

" NOVO MODELO .

e romax i�d�spensável para as vos.sas-
.:

ferias no campo ou nas praias.

Não necessita alcool .. para

acender, tão fácil de manejar
. como um interruptor da

, ,

Luz eléctrica.

100 velas, consumo cie. I .li-:
tro ue petrolio em 24 horas,

ESG. 145$00 '."

200 velas, consumo de I li­
tro de' petrolio em 18 horas

Esc. 190$00
Joo velas, consumo de I li­
tro de' perrolio em 12 horas

Esc. 220$00
f:

Visite a nossa casa e peça uma demon.stração
para verificar como é simples o funolonamen-:

to e agradavel a luz. deste novo candieirQ.:_'·

�unha .'� Dias, . .lim¡t�da
IJr. ,

8-Rua da 'Liberdade-.10-T,A·VIRA •

.tT0XIM·EL ".

O melhor Mata-Formigas

Auctor da formula e ex-pre­

parador do', formicida Melina
.

.

músicas�lnsnumenms

Tudo quanto diz respeito a música encontra-se na casa

OLíMPIO MEDINA
Rua Visconde da Luz, 36 _1.0

COIMBRA

Os melhores

Artigos de Mercem:ra
.

Excelentes

Chás e Cafés

PARA

8anda, Orque�tra, rUna e Jazz
O MAI(O� g�BT��O, A�S MltElO��S PB��Og

Pianos, Accardéons, Harmonias
e Ooncertinas

Puro

Azeite do Alentejœ
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmalte, 8 F'drros de engomar
Gostosa

.

Confeitaria.
Saborosos

Licores e 'Vinhos do Porto
Chique

Papel de (Garfas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Pertumarla\ das marcas--NALY,
BENAMOR" SANTA CLARA, TAI-
PAS, etc. �.

'

Sabonete s� -Loçôes -;-Rouges '

Batons - � Pt is de Arroz '

Pastas Denti ifricas
Cremes. Denl ifricos, efe .•.

Apreciáve' L�

Oeser JUtos ao� � Revendedores
Módicos'

Pre' ;&S
'--_...- ---------

Preparado d� .'

A. Rodrigues Regatão
-Ó: A.LCOCHETE

-
. - . '. -

-�. ..

Destroe rapida e totatmenta

as formigas tanto as caseiras

como as das plantações e ar-

voredos. '

.

Este MATA FORMrGAS ·deve� ..

ser o preferido pelo público'
e por todos :os comerciantes,

. que desejem ter á venda um

produto de absoluta confiança.
Grandes descontos
aó� re�e�d�dores

Depositário no. Algarve
Snzani G. matos Gomus
M'ercado Municipal
TAVIRA

Fornecedor da Banda. MUllicipal de Tavira '

PEÇAM CATAlOGOS CONSULTEM fflEÇOS

.
,

TELEFONE 59
E o número da TIPOGRAFIA SOOORRO

Vila Real S. Antonio

onde V, Ex.' deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.


